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Resumo  
Conforme consta nas diretrizes curriculares da educação ambiental no Brasil, a mesma deve estar 
presente na educação formal, o que inclui a educação profissional de nível médio. O objetivo desta 
pesquisa foi verificar como docentes que atuam no curso de Técnico em Meio Ambiente integrado 
ao ensino médio do Instituto Federal do Acre fazem a inserção da Educação Ambiental em suas 
atividades pedagógicas. Para tanto foi disponibilizado um questionário aos mesmos via Google 
Forms. Como resultados houve a participação de 23 docentes, sendo a amostra representativa 
tanto de docentes da área básica como da área técnica. A educação ambiental, ou temas 
ambientais tá presente na prática dos docentes, porém ainda predomina abordagens pragmática e 
conservacionista. As trilhas interpretativas integram atividades pedagógicas na formação dos 
técnicos em meio ambiente. 
Palavras-chave: Educação ambiental; Temas transversais; Trilhas. 
 

Abstract  
As stated in the curriculum guidelines for environmental education in Brazil, it must be present in 
formal education, which includes secondary-level professional education. The objective of this 
research was to verify how teachers who work in the Environmental Technician course integrated 
into high school at the Federal Institute of Acre insert Environmental Education into their 
pedagogical activities. To this end, a questionnaire was made available to them via Google Forms. 
As a result, 23 teachers participated, with a representative sample of both basic and technical 
teachers. Environmental education, or environmental themes, is present in the practice of teachers, 
but pragmatic and conservationist approaches still predominate. The interpretive trails integrate 
pedagogical activities in the training of environmental technicians. 
Keywords: Environmental education; Cross-cutting themes; Trails. 
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1. Introdução  

A Educação Ambiental (EA) é um campo do conhecimento que vem ao longo das 

décadas adquirindo subsídios teóricos e práticos para a compreensão e o enfrentamento 

de problemas ambientais de alta complexidade (ANTONIO; KATAOKA; NEUMANN, 2020). 

Debates sobre impactos ambientais vêm ganhando cada vez mais destaque devido à 

intensidade e a necessidade da sociedade de repensar formas de assegurar a conservação 

dos recursos naturais. Assim, a temática Educação Ambiental deve ser ministrada de forma 

permanente na educação nacional, levando os estudantes a construírem uma consciência 

ambiental e assim preservarem o meio ambiente (COELHO-MIYAZAWA; CARDOZO, 2020; 

SILVA; COSTA; DANTAS, 2023; IFAC, 2020).  

A Educação Ambiental no Brasil é institucionalizada nos setores educacionais com a 

promulgação da Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, fundamentando e normatizando uma 

Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), que foi regulamentada pelo Decreto nº 

4.281, de 25 de junho de 2002, estabelecendo a obrigatoriedade da Educação Ambiental em 

todos os níveis (educação básica, superior, especial, profissional e educação de jovens e 

adultos) do ensino formal da educação no país, assim, segundo a política Nacional de 

Educação Ambienta, esta deve ser desenvolvida como uma prática educativa integrada, 

contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do ensino formal e Não-Formal.  

A Lei 9.765/99 foi um fator essencial para o início da educação ambiental no Brasil, 

resultado de um longo diálogo entre ambientalistas, educadores e governos (BRASIL, 1999; 

BRASIL, 2002). Assim, no art. 10, parágrafo único, determina que: “Os professores em 

atividade devem receber formação complementar em suas áreas de atuação, com o 

propósito de atender adequadamente ao cumprimento dos princípios e objetivos da 

Política Nacional de Educação Ambiental”. 

Esta pesquisa tem como foco verificar como os docentes fazem a inserção da 

Educação Ambiental em suas atividades pedagógicas no Curso Técnico em Meio Ambiente 

Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal de Educação do Acre – IFAC, Campus 

Cruzeiro do Sul. O curso está organizado em três anos, nos quais os discentes cursam de 

forma integrada em cada ano, com disciplinas propedêuticas (1.633,23 horas) e técnicas 

(666,64 horas). A inserção da Educação Ambiental no curso é de fundamental importância, 

uma vez que atende aos requisitos tanto da formação geral, como técnica (IFAC, 2020). 
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Um dos objetivos presentes no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) do Curso 

Técnico em Meio Ambiente é formar profissionais capazes de atuar em empresas ou 

empreender na área ambiental, exercendo atividades de planejamento, execução e 

monitoramento com vistas ao desenvolvimento regional sustentável e à sensibilização, 

reconhecimento e educação dos valores diretos e indiretos do meio ambiente, na 

perspectiva dos serviços ecossistêmicos, de sua biodiversidade e dos saberes tradicionais 

associados (IFAC, 2020). 

Os autores Coelho-Miyazawa e Cardozo (2020), analisando as ações de Educação 

Ambiental em um Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo, expõem que a EA não 

pode ocorrer nas instituições de ensino apenas por uma exigência da legislação e através 

de atividades pontuais. Segundo os autores, é preciso que a EA seja apresentada de forma 

permanente, considerando os alunos como sujeitos no processo, de modo a se conseguir 

uma mudança de paradigmas que supere a fragmentação do conhecimento e proporcione 

uma contínua reflexão, e o uso de trilhas interpretativas pode ser uma ferramenta 

pedagógica eficiente. 

Segundo Nunes Campos e Ferreira (2006) o conceito de trilha interpretativa está 

diretamente relacionado aos sentimentos que o ambiente pode proporcionar ao visitante 

e/ou grupo, levando-o a observar, experimentar, refletir, questionar, sentir, e descobrir os 

fatos relacionados ao tema estabelecido, assim, para os autores, o ambiente como um 

todo é utilizado visando estimular o visitante a utilizar os sentidos. O termo trilha "[...] é 

uma rota, já existente ou planejada, que liga pontos de interesse em ambientes urbanos 

ou naturais", em contrapartida o termo “interpretação” vem sendo utilizado a partir da 

tradição oral nos programas educativos nos Parques Nacionais dos Estados Unidos da 

América, na qual foi utilizado inicialmente por Freeman Tilden, no livro "Interpretando 

Nosso Patrimônio" (SERREL, 1996; NUNES CAMPOS; FERREIRA, 2006; SANTOS; BRANDÃO, 

2023).  

Dito isto, a definição de interpretação ambiental é:  

uma atividade educacional que objetiva revelar significados e relações através da 
utilização de objetos originais, de experiências de primeira mão e por meio de 
mídia ilustrativa, ao invés de simplesmente comunicar informações factuais 
(TILDEN, 1967 apud MURTA e GOODEY, 2002, p. 14; NUNES CAMPOS; FERREIRA, 
2006). 

https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar
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O uso de trilhas interpretativas tem se mostrado como estratégia metodológica 

inovadora que vem sendo comumente utilizada para trabalhar Educação Ambiental no 

processo de ensino e aprendizagem (REPOLHO et al., 2018; BLENGINI et al., 2019; COELHO-

MIYAZAWA; CARDOZO, 2020; SANTANDER; OBARA, 2022). Utilizar a paisagem local em 

atividades de ensino é uma escolha plausível, tanto pela liberdade face ao tradicionalismo 

decorrente da prática pedagógica quotidiana, quanto pela praticidade da sua aplicação e 

pela proximidade dos alunos com o seu ambiente. No que se refere aos espaços naturais, 

a utilização de trilhas ecológicas interpretativas tem se tornado um recurso amplamente 

utilizado, visando principalmente a sensibilização e conscientização ambiental dos 

participantes por meio da educação ambiental (REPOLHO et al., 2018), focando no que 

pode ser feito e proporcionado em termos de educação. 

Para Blengini et al. (2019), uma trilha interpretativa é um percurso que vai além de 

uma caminhada na floresta, não só tem o potencial de transmitir conhecimento, mas 

também de proporcionar atividades que revelam o significado e o caráter do ambiente. 

Oliveira et al. (2022), em seu trabalho sobre o uso de trilha interpretativa, apontam que ela 

é vista como recurso pedagógico, sendo uma atividade preponderante na formação de 

educandos e educadores; é muito eficaz e desperta o sentimento de pertença à natureza, 

e é uma importante ferramenta para (re)pensar as práticas educativas ambientais 

quotidianas das escolas, permitindo despertar observação atenta dos encontros dos 

alunos com a natureza. Assim, Santos e Brandão (2023) em seu estudo de trilha 

interpretativa da natureza como práticas de turismo pedagógico e educação ambiental no 

povoado de penedo em São Desidério, no Estado da Bahia, afirmaram que: 

As trilhas interpretativas da natureza são um importante meio para suscitar a  
consciência  ambiental,  o  que  também  é  uma  intenção  do  Turismo  de  Base  
Comunitária, desenvolvido em espaços rurais, urbanos e áreas de relevante 
interesse natural ou patrimonial, [...] uma trilha deve proporcionar bem-estar aos 
visitantes e conter elementos que favoreçam a fruição de saberes [...], o visitante 
terá a oportunidade de não somente observar a paisagem, mas também extrair 
dela conhecimentos que extrapolam o tempo presente e abarcam uma dimensão 

histórica da realidade [...] (SANTOS; BRANDÃO, 2023, p. 99-106). 
 

Nesse contexto, evidencia-se a importância de conhecer quais ações de Educação 

Ambiental estão sendo desenvolvida no curso de Técnico em Meio Ambiente do Instituto 

Federal do Acre – Campus Cruzeiro do Sul, já que a EA é imprescindível para a formação 
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deste profissional, pois permite a existência de um espaço para compreender, pensar, 

refletir e agir sobre problemas ambientais locais, regionais, nacionais e globais. 

A presente pesquisa tem como objetivo verificar como docentes que atuam no 

curso de Técnico em Meio Ambiente do Instituto Federal do Acre – Campus Cruzeiro do Sul 

realizam a inserção da Educação Ambiental em suas atividades práticas pedagógicas.  

2. Metodologia 

A pesquisa foi desenvolvida no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia 

do Acre (Ifac), no Campus Cruzeiro do Sul que fica localizado no segundo maior município 

do Acre, e está autorizado a funcionar pela Portaria MEC nº 1.170/2010. Trata-se de um 

campus agrícola que tem como foco os eixos: Recursos Naturais, Ambiente e Saúde, e 

Ciências Exatas e da Terra. O município de Cruzeiro do Sul integra o Vale do Juruá, 

juntamente, com os municípios de Mâncio Lima, Rodrigues Alves, Tarauacá e Porto Walter, 

apresentando uma população estimada em torno de 153.954 habitantes (SILVA; SILVA; 

AZEVEDO, 2020; IBGE; 2023). 

A abordagem desta pesquisa foi de caráter qualitativo. Minayo (2008) relata que a 

pesquisa qualitativa trabalha o mundo dos significados, como todos os fenômenos 

humanos que fazem parte de um contexto social de uma realidade partilhada interagem e 

permitem a compreensão de alguns fenômenos em diversos contextos. Os pesquisadores 

qualitativos recusam um modelo positivista aplicado ao estudo da vida social, uma vez que 

este não pode fazer julgamentos nem permitir que seus preconceitos e crenças 

contaminem a pesquisa (GOLDENBERG, 2007).  

A pesquisa qualitativa considera a existência de uma relação dinâmica entre o 

mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 

subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. A interpretação dos 

fenômenos e a atribuição de significados são básicas no processo de pesquisa qualitativa, 

não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas, sendo o ambiente natural a fonte 

direta para coleta de dados e o pesquisador o instrumento-chave (MINAYO, 2008). O 

objetivo da investigação qualitativa é explorar o significado das experiências do 

entrevistado, o significado da sua experiência, e como este encara uma questão ou caso 

particular. Buscou-se através da investigação quantitativa examinar a relação entre 

variáveis dependentes, independentes e anômalas (CRESWELL, 2009). 

https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar
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Quanto à natureza, a presente pesquisa se caracteriza-se como aplicada, uma vez 

que os resultados buscam a resolução de situações cotidianas da comunidade (GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009). Com esta finalidade, a pesquisa investiga como professores fazem a 

inserção da Educação Ambiental em suas atividades pedagógicas no curso técnico em Meio 

Ambiente integrado ao ensino médio do Ifac – Campus Cruzeiro do Sul. 

Quanto ao instrumento de coleta de dados, optou-se pelo questionário 

semiestruturado. O questionário é uma metodologia de investigação que tem por objetivo 

coletar os dados de forma que o investigador motive, através de perguntas, o entrevistado 

a contribuir para a pesquisa (LOTFI, 2012). As perguntas descritivas do questionário foram 

utilizadas com a finalidade de perceber de forma qualitativa o objeto de estudo, já as 

questões fechadas têm por objetivo identificar vivências dos participantes. Para Flick 

(2009), a aplicação das perguntas abertas vislumbra as expressões e ações das pessoas 

inseridas em um determinado contexto espacial, tendo em conta sua relevância no estudo 

das relações sociais. Esse tipo de mecanismo empregado na pesquisa suscita ao 

pesquisador maior abrangência de análise e legitimação das informações. 

O questionário foi realizado aos professores dos cursos técnicos de ensino médio 

do IFAC Campus Cruzeiro do Sul via Google Forms, comunicado via e-mail institucional, o 

que permitiu a utilização de um número considerável de participantes em um curto período 

de tempo e em diferentes espaços geográficos. Assim, o questionário foi composto por 

dezesseis perguntas, sendo dividido em 11 questões fechadas e 5 (cinco) abertas.  

Quanto à estrutura, o questionário foi organizado da seguinte forma: as questões 

de 1 a 5 tratavam de coletar informações sobre a formação dos docentes; as questões 6 e 

7 investigavam os conhecimentos dos docentes sobre a legislação que trata da educação 

ambiental; a questão 8 abordava sobre a participação em projetos de educação ambiental; 

as questões de 9 a 13 buscavam compreender como os docentes trabalhavam a temática 

da educação ambiental em suas aulas; as questões 14 e 15 questionavam o interesse dos 

docentes em participar projetos e ações educativas com foco na educação ambiental; por 

fim, a questão 16 investigava o interesse dos professores em participarem da confecção de 

um Guia Colaborativo para Prática Interdisciplinar de Uso de Trilha Interpretativa na 

formação do Técnico em Meio Ambiente.  
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Quanto à análise dos dados optou-se pela análise do discurso, que segundo Moraes 

e Galiazzi (2016) preconiza a liberdade de expressão sem impor diretrizes. Este método 

"enfatiza argumentos qualitativos da verdade à credibilidade, da argumentação baseada 

na lógica formal à argumentação dialética rigorosa" (MORAES; GALIAZZI, 2016, p. 49), 

fornece uma perspectiva geral de pesquisa através do recorte de falas que agrupadas 

originam uma categoria de discurso.  

Vale ressaltar que o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 

Instituto Federal do Acre, Rio Branco, AC, Brasil, sob protocolo número: 65361222.9. A 

participação na pesquisa foi facultativa e aos respondentes foi assegurado o anonimato, 

como forma de garantir a imparcialidade das respostas. Além disso, os participantes da 

pesquisa preencheram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em duas vias. 

3. Resultados e Discussão  

O questionário foi disponibilizado a 60 docentes que atuam no Campus Cruzeiro do 

Sul, e no Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio. Verificou-se que 

durante o período de aplicação do questionário (de 03 a 20 de fevereiro de 2023), 23 

docentes responderam à pesquisa.  

O primeiro questionamento relacionava-se à área de atuação dos docentes, sendo 

que 14 atuam com disciplinas propedêuticas e 9 técnicas (Gráfico 1): 

Gráfico 1 – Área de atuação dos docentes do curso técnico Integrado ao meio Ambiente que participaram 
da pesquisa. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023) 
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Já a segunda pergunta questionou o tempo de atuação do profissional como 

docente nas diferentes modalidades de ensino (Gráfico 2), sendo relatado pelos 

professores em sua maioria terem de 11 a 15 anos de profissão, seguido de três docentes 

com tempo de atuação de 0 a 5 anos, 16 a 20 anos e 26 a 30 anos, respectivamente: 

Gráfico 2 – Representação gráfica do tempo de atuação como docente nas diferentes modalidades de 
ensino. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 
Destaca-se que, considerando o número de docentes que participaram da pesquisa, 

é possível obter com acurácia as perspectivas dos docentes que atuam no curso em estudo. 

Vale salientar que o Ifac iniciou a oferta de ensino no ano de 2010, tendo 13 anos de atuação 

no Estado. Portanto, verifica-se que as experiências no magistério da maior parte dos 

docentes são similares ao tempo de existência dessa instituição educativa. 

A terceira questão indagou o tempo de atuação na educação profissional e 

tecnológica. A maioria dos docentes relataram que atuam de 11 a 15 anos, seguido de 0 a 5 

anos. Vale destacar que dentre os entrevistados, um docente atua entre 31 a 35 anos 

(Gráfico 3): 

Gráfico 3 – Tempo de atuação na educação profissional e tecnológica. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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Os dados apresentados no gráfico, só corroboram com o que foi constatado 

anteriormente. Que Grande parte dos docentes que participaram dessa pesquisa, iniciaram 

a carreira de magistério na educação profissional. 

Quando questionados se possuíam algum tipo de formação ou capacitação, 

especificamente, em Educação Ambiental, 66,7% dos docentes relataram não possuir 

nenhum tipo de formação e 33,3% relataram possuir formação. Quando perguntado aos 

docentes que tinham formação na área ambiental, as respostas foram variadas, sendo 

considerada por eles desde uma disciplina realizada durante a graduação até a realização 

de mestrado na área. 

Cada profissão possui em si seus desafios, estigmas, conquistas e suas condições de 

trabalho. O professor contemporâneo enfrenta muitos obstáculos consequentes das 

constantes mudanças na sociedade. Em vista disso, o professor busca se adaptar ao 

contexto em que está inserindo, considerando seus conhecimentos já adquiridos e 

adaptando o que for necessário para ter espaço na linguagem compreendida pelos jovens 

alunos. Assim, lutando pela sobrevivência na profissão, e trazendo para si uma amálgama 

de dificuldades e frustrações com alegrias e satisfações (ROSSI, 2019). 

À vista disso, Rossi (2019) reporta que a formação continuada quando praticada 

como uma tarefa coletiva entre docentes, gestores, pesquisadores educacionais e outros 

atores do campo da educação, como processo contínuo e ininterrupto contribui com o 

docente para que seja possível uma constante adaptação de acordo com as atuais 

circunstâncias socioculturais. A formação continuada do docente é o principal meio de 

progressão quanto ao conhecimento e o desenvolvimento profissional, pois a constante 

atualização do profissional possibilita seu desenvolvimento enquanto sujeito responsável 

por transmitir conhecimentos e saberes para os outros.  

A formação continuada se apresenta, como conceito, logo no início do processo de 

formação do docente, no ambiente acadêmico. Porém, cabe ao docente aplicar tal 

conceito na prática, e este não é um trabalho fácil, pois requer resiliência e empenho, visto 

que além de exercer sua profissão dentro de sala de aula, ainda é necessário o trabalho 

fora dela para evitar entrar numa zona de conforto. 

Segundo Macedo e Garcia (2022) ao analisarem as dimensões formativas que 

contribuem na constituição do sujeito educador ambiental, destacaram-se: i) as formações 

em rede, sendo estas vivenciadas em espaços formais ou não formais de educação e 

https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar
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formação; ii) as experiências pessoais, da infância a vida adulta; iii) as experiências 

profissionais; experiências de narrativas de si e escritas autobiográficas; iv) experiências 

sensibilizadoras, e v) o papel das políticas públicas no fomento à formação de professores 

e de educadores ambientais. 

Na sequência foi perguntado aos docentes se eles conheciam a Lei 9.795, de 27 de 

abril de 1999, que dispõe sobre a Educação Ambiental e institui a Política Nacional de 

Educação Ambiental. Do total, 38,1% relataram que conhecem, já 28,6% não conhecem e 

33,3% conhecem parcialmente.  

Quando questionados se conheciam o Programa Nacional para a Educação 

Ambiental (PRONEA), 33,3% relataram que conhecem, 47,6% não conhecem e 19% 

conhecem parcialmente (Gráfico 4). Há uma tendência comum na trilha da educação 

ambiental na legislação brasileira, ou seja, a necessidade de popularização dessa prática 

educativa em toda a sociedade (SANTANDER; OBARA, 2022). 

A sétima pergunta questionou aos docentes quanto ao seu conhecimento sobre as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação ambiental e verificou-se que 28,6% 

relataram que conhecem, 47,6% não conhecem e 19% conhecem parcialmente. Neste 

sentido, é importante destacar a responsabilidade de se assumir uma proposta pedagógica 

que engloba a educação ambiental nos discursos e nas práticas docentes (FERREIRA et al., 

2019). 

A oitava questão foi a seguinte: “Em alguma oportunidade, você participou de 

projetos de ensino que trabalhassem conteúdos temáticos (meio ambiente, educação 

ambiental, trilha interpretativa) de forma transversal (conteúdos que não pertencem a 

nenhuma disciplina específica, mas que podem trespassar por todas) no ensino médio 

integrado no IFAC? Poderia dar maiores detalhes?” Pode-se perceber que a maioria dos 

docentes relataram em algum período de sua jornada ter tido esta oportunidade, como 

pode ser visto nas falas destacadas a seguir: 
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Vale destacar que segundo Pátaro e Pelisser (2013), o ensino transversal à educação, 

relaciona-se ao estudo de temáticas que abordam problemáticas sociais, como o respeito 

ao ambiente, ou a igualdade de direitos entre homens e mulheres, são temáticas 

contextualizadas a partir de um interesse coletivo, e não conteúdos de natureza científica, 

ou mesmo, interesse de pequenas parcelas da população. Assim, essas temáticas não estão 

inseridas nos conteúdos programáticas de determinados componentes curriculares, 

entretanto, precisam ser abordadas em ambientes formais e não-formal de ensino.  

Quando questionados “No Brasil, a ameaça à biodiversidade está presente em 

todos os biomas, em decorrência, principalmente, do desenvolvimento desordenado de 

atividades produtivas. A degradação do solo, a poluição atmosférica e a contaminação dos 

recursos hídricos são alguns dos efeitos nocivos observados. Na maioria dos centros 

urbanos, os resíduos sólidos ainda são depositados em lixões, a céu aberto. De que forma 

você poderia sensibilizar seus alunos para amenizar esses vários problemas? 

Contextualizando sobre a sustentabilidade dos biomas”, verificou-se que os docentes 

buscam realizar atividades em suas aulas que orientem os educandos e os sensibilizem para 

o tema, como pode ser visto nas falas destacadas na sequência: 

https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar


Perspectiva docente sobre a inserção da educação ambiental no IFAC - campus Cruzeiro do 

Sul 

 

 
Somente os participantes P6, P11, P16 e P21 manifestaram, positivamente, sobre 

atividades voltadas a sensibilização no Campus Cruzeiro do Sul, perante ao meio ambiente 

e suas problemáticas. Importante destacar a fala de P6, no tocante a educação ambiental 

para cidadania, imprimindo um aspecto da formação integral prevista pela educação 

profissional.  

Em se tratando da região, nas comunidades, as populações biológicas que levaram 

anos para atingir seu estado atual estão sendo cada vez mais perturbadas pela atividade 

humana em virtude das atividades agropecuárias, seguimento de alta produção no estado 

do Acre como todo. 

Dessa forma, definir o significado dos espaços das trilhas interpretativas e estimular 

o ethos dos sujeitos por meio de suas atitudes e ações ressignifica a amplitude das questões 

ambientais e a compreensão das dimensões socioambientais dos espaços urbanos onde as 

trilhas se inserem. Neste sentido Costa, Moreau e Cotes (2023) afirmaram que a falta do 

reconhecimento da importância da botânica no nosso cotidiano, assim como a ausência de 

sensibilização e interação com a natureza são assuntos que a sociedade deve discutir na 

contemporaneidade. Para Nagasawa et al. (2020) a flora brasileira apresenta alta 
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diversidade, entretanto, não se verifica ações e práticas didático-pedagógicas planejadas 

pelos ambientes escolares com foco na botânica, dando a ideia de que a temática não 

seduz discentes e docentes.  

Para Santos e Brandão (2023) às trilhas são atrativo turístico que buscam 

proporcionar ao visitante maior contato com o ambiente natural, assim como oportuniza 

o desbravar de paisagens exuberante, assim segundo os autores: 

 
uma trilha deve proporcionar bem-estar aos visitantes e conter elementos que 
favoreçam a fruição de saberes, com uma sinalização direcional/informativa 
adequada e a participação efetiva dos agentes locais, tais como agricultores, 
idosos, jovens e mulheres, o que reforça as identidades e a sua potencialidade 

como atrativo (Santos; Brandão, 2023, p. 100). 

 
Considerando que a conservação da biodiversidade é um dos temas mais debatidos 

na atualidade, tanto local quanto globalmente, os docentes foram perguntados como 

avaliam a presença da Educação Ambiental na Formação Profissional e Tecnológica. De 

forma geral, os educadores veem que é fundamental trabalhar este tema transversal ao 

longo da formação discente, como pode ser visto nas falas destacadas: 

 
É possível notar a educação ambiental como compromisso da rede federal de 

educação profissional, bem como já presente no currículo de alguns cursos, seja no 

formato de componentes curriculares como por meio de projetos de pesquisa e extensão, 

como pode ser observado no quadro de falas anterior. 
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Quando questionados de que forma a Educação Ambiental está presente em sua 

prática docente, eles relataram que buscam trabalhar com textos em sala de aula, por meio 

de atividades e discussões, usando o assunto como tema gerador, como pode ser 

observado nas falas a seguir: 

 
 

Os Institutos Federais, diferente das demais rede de ensino, possuem autonomia 

sobre a forma de construção de seus currículos, bem como orientação didático 

pedagógica. Nesse sentido, observa-se na fala de P6, P9 e p15 diferentes formas que os 

mesmos incluem em suas práticas a educação ambiental. 

A próxima questão perguntou como os docentes avaliam as atividades extraclasse 

em Trilha Interpretativa, no curso Técnico em Meio Ambiente, e 54,6% dos respondentes 

disseram que era muito importante, 27,3% disseram ser importante e 13,6% consideram 

pouco importante (Gráfico 4). 
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Gráfico 4 – Como o docente avalia as atividades extraclasse em Trilha Interpretativa, no curso Técnico em 
Meio Ambiente. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

No estudo de Blengini et al. (2019), o uso de trilhas interpretativas produz uma nova 

abordagem para a resolução de problemas em contextos extraescolares, proporcionando 

reflexão de ação para diversos públicos. Costa et al. (2014) afirmaram que trilhas 

interpretativas abrangem diversas abordagens pedagógicas, relacionam o conteúdo com 

a experiência de cada participante, facilitam a reflexão, proporcionam um processo de 

ensino eficaz e significativo, levando em consideração as questões dinâmicas e estruturais 

das áreas verdes. 

Quando questionados sobre que importância atribuem à Educação Ambiental, Meio 

Ambiente e Trilha Interpretativa no currículo do Ensino Médio Integrado do IFAC, 50% 

relataram atribuir muita importância, 36,4% relataram ser importante e 13,6% pouco 

importante (Gráfico 5). As trilhas interpretativas são consideradas recursos pedagógicos 

para a educação ambiental.  

 
 
 
 
 
 
 
 

54,6%31,8%

13,6%
Muito Importante

Importante

Pouco Importante
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Gráfico 5 – Importância que os docentes atribuem à Educação Ambiental, Meio Ambiente, Trilha 
Interpretativa no currículo do Ensino Médio Integrado do IFAC. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

É necessário fomentar a reflexão sobre a relação dos indivíduos com os espaços 

verdes urbanos, bem como a educação ambiental não formal aliada à educação ambiental 

formal, permitindo o desenvolvimento de atividades e estratégias pedagógicas para 

abordar e problematizar questões relacionadas com o ambiente urbano, em sua 

especificidade e complexidade. Atividades lúdicas como caminhadas, trilhas e brincadeiras 

são estratégias que contribuem para a educação ambiental não formal em espaços verdes 

(SANTANDER; OBARA, 2022). 

Já na questão: “Você teria interesse em participar de projetos e ações educativas, 

cuja temática tivesse como objetivo o ensino transversal da Educação Ambiental, Meio 

ambiente, Trilha Interpretativa no currículo do Ensino Médio Integrado?”, 63,6% relataram 

que com certeza teria interesse em fazer parte, e 31,6% que provavelmente teria interesse 

em participar. 

O questionamento “Você realizou ou conhece alguma ação que promova a prática da 

Educação Ambiental em Trilha Interpretativa no IFAC? Se possível, fale um pouco de como 

se deram essas práticas” verificou que a maioria dos docentes nunca participou ou conhece 

alguma prática desta natureza, e os poucos que participaram foram de atividades isoladas, 

como relatado nas falas a seguir: 

54,6%31,8%

13,6%
Muito
Importante
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O campus Cruzeiro do Sul, dispõe, em seu terreno de um fragmento florestal cujo já 

existe uma pequena infraestrutura de trilha para fins de desenvolvimento de atividades 

práticas, principalmente relacionada ao ecoturismo. Necessitando de nova abertura, tendo 

em vista ter ficado sem uso durante o período da pandemia.  

Dado o tempo que as aulas retornaram a ser presencial, observa-se que o espaço 

não voltou a ter função pedagógica, e que parece não haver socialização das atividades 

pedagógicas realizadas entre os docentes, considerando a ausência de informação 

revelada pelo P8. 

Por fim, os docentes foram questionados se teriam interesse em ajudar a elaborar, 

de maneira coletiva com outros docentes do Campus Cruzeiro do Sul/IFAC, um Guia 

Colaborativo para Prática Interdisciplinar de Uso de Trilha Interpretativa na formação do 

Técnico em Meio Ambiente. Dos respondentes, 50% relataram que, provavelmente, 

gostariam de participar e 40,9% reportaram que com certeza gostariam de participar; os 

demais responderam que não sabiam se teriam disponibilidade de tempo. 

Segundo as falas dos professores que participaram desta pesquisa ainda se faz 

necessária formação aos docentes, para que eles compreendam que o uso de trilha 

interpretativa facilita a compreensão do meio ambiente como uma série de relações entre 

os seres bióticos e abióticos, levando o indivíduo a perceber que os problemas ambientais 

não podem e não devem ser tratados de forma neutra. Esse aprendizado e essa 

conscientização devem ser trabalhados em todos os níveis de ensino e as instituições 
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escolares tornam-se, assim, os espaços mais eficazes para educar e preparar esses 

indivíduos para viver em harmonia com o meio ambiente, pois esse processo de resistência 

a um sistema desigual pode ser confrontado por pessoas educadas ambientalmente, 

cientes das conexões que sustentam a teia da vida (FERREIRA et al., 2019; MACEDO; 

GARCIA, 2022). 

4. Considerações Finais 

Compreendemos que a educação ambiental é imprescindível para lidar com a dupla 

crise civilizatória da cultura e da sociedade. Sua perspectiva crítica e libertadora visa 

desencadear o processo de busca individual e coletiva de mudança cultural e social, na qual 

é dialeticamente indivisível. A educação ambiental é uma mudança de paradigma, o que 

significa uma revolução científica e política. 

Nesse contexto, foi possível concluir, com esta pesquisa, que os professores que 

integram o corpo docente que atuam na formação de técnicos em meio ambiente do IFAC 

Campus Cruzeiro do Sul, reconhecem o papel que esse campo da educação tem diante dos 

problemas que se apresentam e que impactam, diretamente, a qualidade da relação 

sociedade e ambiente. 

No entanto, é perceptível que professores que integram o corpo docente do curso 

técnico em meio ambiente integrado ao ensino médio do Campus Cruzeiro do Sul ainda 

apresentam uma abordagem pedagógica, predominantemente conservacionista e 

pragmática ao pensar e fazer educação ambiental. 

Considerando a perspectiva de educação integral adotada pela rede federal de 

educação profissional, faz-se necessário integrar a formação continuada dos docentes a 

Educação Ambiental na perspectiva crítica emancipatória que apresenta uma identidade 

de formação alinhada com educação, profissional e tecnológica. A partir de então, é 

possível que as trilhas interpretativas ganhem outras formas e sentidos como atividade na 

formação do técnico em meio ambiente. 
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